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RESUMO 
Este trabalho relata uma parceria interdisciplinar entre as áreas de Pedagogia e Biblioteconomia para 
promover a inclusão de um aluno com Deficiência Intelectual (DI), estudante de nível médio, no 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul, Campus Rolante, em 2024. 
Diante dos desafios relacionados à alfabetização, ao letramento, à formação de vínculos e ao 
sentimento de deslocamento do aluno, foram planejadas ações para aprimorar suas habilidades e 
promover sua autonomia. Foram adotadas as ideias de Silvia Castrillón, que defende a leitura como 
um direito humano fundamental, indispensável ao pensamento crítico e à autonomia. Além disso, 
foram consultados artigos sobre mediação de leitura inclusiva, que destacam estratégias como leitura 
em voz alta, uso de materiais acessíveis e produção e compartilhamento de resenhas sobre as leituras 
em formato adaptado para cada aluno com necessidades educacionais específicas (NEE). A 
intervenção foi realizada por graduanda em Pedagogia e Educação Especial, estagiária de apoio 
escolar do Núcleo de Atendimento a Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas (NAPNE). 
O trabalho iniciou com jogos educativos para alfabetização, seguidos da mediação de textos 
relacionados às disciplinas do curso do aluno e produção de desenhos como forma de expressão. 
Posteriormente, foram introduzidas histórias em quadrinhos: inicialmente, sem textos, incentivando o 
aluno a narrar a história com base nas ilustrações; em seguida, com textos, promovendo comparações 
entre as narrativas do aluno e o conteúdo escrito. As leituras foram pausadas regularmente para 
reflexão, respeitando seu ritmo e fortalecendo sua autonomia. Na etapa seguinte, passou-se à sua 
inserção no ambiente da Biblioteca, no qual realizou cadastro, aprendeu o protocolo básico de 
empréstimo, conheceu as diversas atividades culturais realizadas e escolheu obras de interesse com a 
mediação da bibliotecária. A leitura, realizada compartilhada e incentivada a ser continuada pela 
família em casa, foi registrada em fichas simples para registro das observações do aluno sobre a 
história, feitas oralmente. A trajetória culminou na produção de um vídeo no qual o aluno apresentou o 
livro que mais gostou, sugerindo sua leitura a outros colegas do campus. O vídeo foi incluído em uma 
série publicada na página da Biblioteca no Instagram, promovendo a leitura durante as férias escolares. 
Os resultados destacam avanços na autoestima, senso de pertencimento à comunidade escolar e 
coragem para expressar-se publicamente, além de melhora nas habilidades leitoras. Ainda, a 
experiência levou ao projeto “Transformando espaços: a Biblioteca como ambiente de inclusão para 
alunos com Necessidades Educacionais Específicas (NEE)”, vinculado ao NAPNE. O projeto busca 
integrar os atendimentos do NAPNE às ações culturais e informacionais da Biblioteca, formar um 
acervo adequado às diversas características apresentadas pelos alunos com NEE e realizar ações 
graduais de interação entre os alunos a partir da leitura.  
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